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RESUMO: A criptosporidiose é uma doença parasitária, causada por coccídios do gênero 
Cryptosporidium, podendo acometer uma gama de animais, inclusive os suínos. A doença leva a 
perda do epitélio intestinal e vilosidades, resultando em diminuição na absorção de nutrientes e 
consequentemente, perdas na cadeia produtiva (LIMA, 2018). É uma enfermidade de caráter 
zoonótico, sendo ocasionada nos seres humanos principalmente pelo Cryptosporidium parvum, 
levando a quadros assintomáticos, ou a sintomas de diarreia, náuseas, vômito e tosse (ROSSI et al., 
2014). Em pacientes imunocomprometidos, causa enterite grave, podendo ser fatal, caracterizando 
um grave problema de saúde pública. Essa mesma espécie é a principal responsável pela infecção 
em diversos animais domésticos e silvestres, demonstrando assim a importância da doença em um 
contexto de Saúde Única. Pesquisar a ocorrência de Cryptosporidium spp. em fezes de suínos 
criados de maneira extensiva no município de Toledo, região Oeste do estado do Paraná, Brasil. As 
coletas foram realizadas em duas propriedades rurais distintas, localizadas no município de Toledo. 
Ambas as propriedades possuíam instalações simples, ausência de manejo antiparasitário e 
ausência de tratamento dos excrementos dos animais. Dez amostras fecais foram colhidas 
diretamente da ampola retal dos animais, sendo seis amostras da primeira propriedade e quatro 
da segunda propriedade. As amostras foram armazenadas em frascos com tampa rosca, 
refrigeradas e analisadas em até 48 horas. Para a detecção dos oocistos do protozoário, foi 
utilizada a técnica de Ziehl-Neelsen modificado. Dos dez animais testados, apenas dois 
demonstraram positividade para o protozoário (20%) na técnica utilizada. Ambos os animais 
positivos eram oriundos da primeira propriedade. A presença do protozoário nos animais nas 
propriedades avaliadas neste estudo indica um risco de contaminação de animais e seres humanos 
que convivem e manejam os mesmos, bem como, uma possível contaminação ambiental do solo e 
afluentes. É importante recomendar nestes casos, a adoção de manejo antiparasitário nos animais 
e destinação correta dos excrementos, de modo a objetificar a eliminação da infecção parasitária 
nos animais. Diminuindo dessa forma, as chances de infecção de outros animais, do ambiente e do 
homem.  
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